
 

 

 

 

 

ATIVIDADE DA DISCIPLINA DE HISTÓRIA DA 13º SEMANA. 
 
ANOTAR NO CADERNO E FAZER A LEITURA VÁRIAS VEZES. NÃO PRECISA ENVIAR POR 
E-MAIL OU WHATSAPP. 
 

Povos da antiguidade na África. O Egito: a civilização do Nilo. 
 
     O rio Nilo, localizado na África, é um dos mais extensos do mundo. O rio, com suas cheias 

periódicas, tem sido fonte de vida para as populações locais há milhares de anos. Por isso, 

às suas margens, formaram-se, ao longo do tempo, inúmeras aldeias e cidades. 

     Os primeiros grupos humanos começaram a se instalar no vale do Rio Nilo por volta de 

6.000a.C. Vivendo inicialmente de forma igualitária, com o tempo as comunidades cresceram 

e surgiram diferenças sociais entre seus membros. É provável que a necessidade de 

organizar a irrigação tenha levado essas comunidades a se unirem formando grupos 

maiores, chamados NOMOS. 

     Os Nomos cresceram rapidamente. Por volta de 3300 a.C. a união de vários Nomos deu 

origem a dois reinos: o Alto Egito, no sul. E o Baixo Egito, do norte. Conta a tradição que 

duzentos anos mais tarde o rei Menés, do sul, unificou os reinos e fundou a realeza 

faraônica. Por isso, Menés é considerado o primeiro Faraó do Egito. 

      No longo período que vai de 2700 a.C. a 1069 a.C. o Estado egípcio se fortaleceu e 

conquistou novas terras, formando um império. A fase de maior extensão territorial se deu 

entre 1570 a.C. e 1069 a.C. Os faraós de período estenderam os domínios egípcios à 

Palestina, à Síria, à Ásia Menor e à Núbia. Durante os séculos em que o Império Egípcio se 

manteve no poder, os territórios sob seu domínio foram governados por dinastias reais, ou 

seja, famílias de faraós que se sucederam no poder. Organizar e distribuir a produção 

agrícola, controlar a ordem pública e supervisionar toda e qualquer atividade eram tarefas 

realizadas por funcionários do Estado. Todos eles estavam subordinados ao faraó. 

      O faraó era o rei e o supremo sacerdote do Egito Antigo. Era considerado um deus 

encarnado, escolhido por outros deuses para garantir a estabilidade no mundo. Ele estava 

ligado ao deus Hórus, filho dos deuses Ísis e Osíris e rei do mundo dos vivos. 

      Com sua autoridade divina, o faraó definia os objetivos do governo, comandava o 

exército e controlava a administração de todo o Egito. Na prática, ele era auxiliado por 

pessoas encarregadas de celebrar os cultos e de administrar e proteger as terras egípcias. 

Desde cerca de 2500 a.C., havia no Egito uma camada numerosa de funcionários que 

coordenavam as obras públicas, cobravam impostos e cuidavam dos templos e dos 

palácios. Os funcionários mais importantes eram o vizir, os sacerdotes e os escribas. 

                                 
 

BONS ESTUDOS!             FORTE ABRAÇO. 
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